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Resumo
Neste trabalho são detalhadas as 

doenças virais relatadas até o momento 
nas plantas forrageiras Brachiaria spp. 
(sin. Urochloa spp.), Panicum maxi-
mum (sin. Megathyrsus maximus) e 
Stylosanthes guianensis. O documento 
traz as informações sobre sintomas e 
para o manejo dessas doenças em áre-
as de produção agropecuária.

Introdução
As pastagens ocupam atualmente 

cerca de 163 milhões de hectares no 
Brasil, de acordo com as estimativas 
da Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes (ABIEC, 
2022) e representam a principal fonte 
de alimento para o rebanho bovino bra-
sileiro. O país possui o maior rebanho 
comercial (cerca de 196 milhões de 
cabeças), além de ser o segundo maior 

produtor (13,6% do mercado) e o maior 
exportador de carne bovina do mundo 
(ABIEC, 2022). Um dos principais 
problemas nas áreas destinadas ao 
cultivo da pastagem é a alta incidência 
de pragas e doenças, pois restringe o 
potencial produtivo das plantas for-
rageiras (Verzignassi e Fernandes, 
2001). Nos últimos anos tem sido 
relatada, em condições de campo, a 
ocorrência de sintomas típicos de in-
fecções virais como mosaico, clorose 
generalizada e nanismo em diversas 
plantas forrageiras. Frequentemente, 
os referidos sintomas são confundi-
dos com deficiência de nutrientes, 
principalmente nitrogênio e enxofre. 
O manejo dessas doenças requer o 
diagnóstico correto, compreensão do 
ciclo do patógeno e do seu vetor, da in-
fluência das condições ambientais na 
manifestação da doença e do conhe-
cimento das modalidades de controle 
disponíveis.



3

Mosaico em 
Brachiaria spp.

Os sintomas típicos de doenças cau-
sadas por vírus têm sido observados na 
cultivar BRS Paiaguás, de B. brizantha, 
e em híbridos de Brachiaria spp., ava-
liados pelo programa de melhoramento 

genético de Brachiaria da Embrapa 
Gado de Corte. Os principais sintomas 
incluem o mosaico típico (Figura 1) e 
riscas (Figura 2), ambos nas folhas 
infectadas. Alguns genótipos mais sus-
cetíveis podem apresentar redução de 
crescimento da planta, doença conheci-
da por nanismo (Figura 3). 

Figura 1. Sintomas típicos de mosaico foliar em Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás.
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Figura 2. Sintomas de mosaicos em riscas em genótipo híbrido de Brachiaria spp.
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Duas espécies virais foram asso-
ciadas aos sintomas em Brachiaria 
spp. A primeira é Johnsongrass mosaic 
virus (JGMV), pertecente à família 

Figura 3. Redução de crescimento da planta (nanismo) observado em genótipo híbrido de 
Brachiaria spp. infectado mecanicamente com o vírus Johnsongrass mosaic virus (JGMV). 

Potyviridae e gênero Potyvirus (Silva-
Fragoso, 2019), sendo sua transmissão 
entre plantas realizada por insetos 
afídeos das espécies Rhopalosiphum 
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padi (L., 1758) e Hysteroneura setarie 
(Thomas, 1878) (Hemiptera: Aphididae) 
(Figura 4).

A outra espécie de vírus associada 
aos sintomas em Brachiaria spp. é Maize 
chlorotic dwarf virus (MCDV), perte-
cente à família Secoviridae e gênero 

Waikavirus. A forma de transmissão 
para este último vírus no Brasil é desco-
nhecida, embora nos Estados Unidos a 
transmissão pela cigarrinha Graminella 
nigrifrons (Forbes, 1885) (Hemiptera: 
Cicadellidae) tenha sido relatada por 
Chaouch-Hamada et al. (2004).

Figura 4. Afídeos da espécie Hysteroneura setarie infestando plantas de Panicum maximum. 
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isolado de capim-elefante (Pennisetum 
purpureum sin. Cenchrus purpureus), 
infectou plantas de milho e de sorgo 
(Silva-Fragoso, 2019).

A gama de hospedeiros do vírus 
JGMV, isolado de Brachiaria spp. e em 
inoculação mecânica, inclui cultivares 
de P. maximum e milheto (Pennisetum 
glaucum) (Figura 5). No entanto, outro 

Figura 5. Sintomas de mosaico foliar em milheto (Pennisetum glaucum) infectado mecanicamente 
com o vírus Johnsongrass mosaic virus (JGMV) isolado de Brachiaria spp.
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Mosaico em 
Panicum maximum

Em P. maximum, os sintomas típicos 
de infecção por vírus incluem sintomas 
de mosaico nas folhas, que podem che-
gar a causar clorose generalizada nas 
plantas, sendo facilmente confundido 
com sintomas de deficiência nutricional 
por nitrogênio e enxofre (Figura 6). No 
entanto, o exame detalhado das folhas 

permite observar o sintoma típico de 
clorose intercalada com áreas verdes 
entre as nervuras das folhas, caracteri-
zando a infecção por vírus (Figura 7). A 
doença tem sido observada com maior 
severidade nas cultivares de porte alto 
como Mombaça, Miyagui e Paredão. Em 
genótipos mais suscetíveis, pode haver 
evolução dos sintomas para necrose e a 
planta pode apresentar redução severa 
do crescimento, senescência e até mor-
te (Figura 8).

Figura 6. Sintomas de virose em pasto de Panicum maximum cv. BRS Quênia. 
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Figura 7. Sintomas de mosaico foliar em Panicum maximum (A) e detalhe dos sintomas na 
folha (B). 
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Figura 8. Planta de Panicum maximum com sintomas de mosaico foliar e de redução de 
crescimento (A) e detalhe da folha com necrose causada pelo vírus (B). 

Brachiaria spp. A gama de hospedeiros 
em inoculação artificial do vírus JGMV 
isolado de P. maximum inclui cultiva-
res de B. brizantha, B. humidicola e 
milheto.

Até o momento, os sintomas têm 
sido associados apenas ao vírus JGMV 
(Silva-Fragoso, 2019). Sua transmis-
são ocorre pelas mesmas espécies de 
afídeos associados à transmissão em 
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Mosaico em 
Stylosanthes 
guianensis

As plantas de S. guianensis com vi-
rose têm apresentado sintomas foliares 
de mosaico, além de pontos cloróticos e 
deformação (Figura 9). Os sintomas da 

doença têm sido observados nas culti-
vares Mineirão, BRS GROF 1463 e BRS 
GROF 1480 (componentes do estilosantes 
“Bela”) e em alguns genótipos avaliados 
pelo programa de melhoramento genético 
de Stylosanthes da Embrapa Gado de 
Corte. Em certos genótipos da coleção de 
germoplasma foram observados sintomas 
de roseta e superbrotamento (Figura 10). 

Figura 9. Sintomas de mosaico e deformação foliar em Stylosanthes guianensis cv. Mineirão 
(A) e pontos cloróticos nas folhas de genótipo da mesma espécie pertencente ao banco de 
germoplasma (B). 

Figura 10. Sintomas de roseta, superbrotamento e deformação foliar causados por vírus, em 
plantas de Stylosanthes guianensis. 
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As plantas doentes apresentavam 
associação com três vírus infectando 
simultaneamente as plantas. 

Os três vírus pertencem à família 
Potyviridae e foram descritos como 
novas espécies por Souza et al. (2021): 
“Stylosanthes mosaic-associated vi-
rus-1” (StyMaV-1) e “Stylosanthes 
mosaic-associated virus-2” (StyMaV-2), 
pertencentes a um novo gênero propos-
to denominado “Stylomovirus” dentro 
da família, “Stylosanthes yellow mosaic 
virus” (StyYMV), filogeneticamente mais 
relacionado às espécies do gênero 
Roymovirus. Além desses três vírus mais 

comuns em S. guianensis, as plantas 
também podem ser infectadas pelo vírus 
Cowpea mild mottle virus (CPMMV), do 
gênero Carlavirus, também causador 
da doença necrose da haste da soja 
(Souza, 2021).

Todos esses vírus foram transmitidos 
experimentalmente pela mosca-branca 
Bemisia tabaci (Genn. 1889) (Hemiptera: 
Aleyrodidae) MEAM1 (Souza, 2021) 
(Figura 11). Em estudos de transmis-
são mecânica, os vírus de estilosantes 
foram transmitidos para feijão-comum 
(Phaseolus vulgaris), feijão-caupi (Vigna 
unguiculata) e soja (Glycine max).

Figura 11. Mosca-branca Bemisia tabaci MEAM1. 
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Escala diagramática 
para avaliação dos 
sintomas de doenças 
causadas por vírus 

A classificação dos níveis de resistência 
das doenças, a partir das avaliações 
de sintomas (incidência e severidade), 
é fundamental para a seleção de 
genótipos promissores pelos programas 
de melhoramento de plantas (Dallagnol, 
2018). Com o objetivo de avaliar os 
sintomas das doenças foliares causadas 
por vírus, bem como classificar os níveis 
de resistência dos genótipos de Brachiaria 
spp., P. maximum e Stylosanthes spp., 
dos programas de melhoramento genético 
da Embrapa Gado de Corte, uma escala 
diagramática de severidade de sintomas 
foi elaborada (Tabela 1).

Manejo para o 
controle de doenças 
causadas por vírus

Para as doenças causadas por vírus, 
não existe controle curativo após a plan-
ta ser infectada (Fajardo e Nickel, 2019). 
Desta forma, as medidas de controle 
devem ser tomadas com o objetivo de 
evitar a infecção, sendo a resistência 
genética a principal delas. 

Nos programas de melhoramento ge-
nético da Embrapa Gado de Corte, a re-
sistência de plantas tem sido considera-
da no avanço dos genótipos, com vistas 
ao lançamento de cultivares superiores. 

No entanto, existem materiais que já 
estão no mercado e são suscetíveis às 
doenças causadas por vírus e, nesse 
caso, outras medidas de controle de 
modo integrado são necessárias, tal 
como o controle dos insetos vetores e 
redução de fontes potenciais de inóculo, 
como forma de se prevenir a dissemina-
ção das doenças virais. 

Uma vez que, os danos são maiores 
quanto mais cedo as plantas são infecta-
das por vírus, o tratamento de sementes 
com inseticidas sistêmicos é uma boa 
opção. Em geral, esse tipo de tratamento 
persiste até 30 dias após a semeadura. 

O uso de inseticidas na parte aérea 
das plantas pode ser imprescindível e 
compõe o manejo integrado, especial-
mente para áreas que visem à produção 
de sementes, bem como, aquelas utili-
zadas nos demais sistemas agrícolas e 

Tabela 1. Escala diagramática de notas para 
avaliação da severidade de doenças causadas 
por vírus em Brachiaria spp., P. maximum e 
Stylosanthes spp. (Campo Grande, 2023).

Nota Descrição dos sintomas

1 Sem sintomas (porém podem 
conter vírus em estado latente)

2
Sintomas leves de mosaico ou 
amarelecimento, sem deformação 
ou nanismo

3
Sintomas fortes de mosaico, 
deformação moderada e nanismo 
leve

4
Sintomas intensos de mosaico e/ 
ou necrose de tecidos, deformação 
e nanismo acentuados

5 Sintomas intensos, necrose em 
estágio avançado e morte da planta
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de integração lavoura-pecuária, devido 
ao risco dos insetos transmitirem essas 
viroses para as culturas subsequentes.  

Além da utilização exclusiva para 
pecuária, a utilização de Brachiaria spp 
e P. maximum em sistemas agrícolas 
como plantas de cobertura (Ceccon 
et al., 2018) e em sistemas integrados 
(Macedo, 2005), especialmente com 
milho e soja, tem sido incrementado. 

Ainda neste contexto, plantas do 
gênero Stylosanthes têm se destacado 
pela capacidade de incorporar nitrogênio 
(N) ao solo, por meio da fixação biológica 
do N atmosférico, quando cultivadas em 
consórcio com gramíneas (Karia et al., 
2022). O uso de Stylosanthes foi inten-
sificado nos sistemas agrícolas, com 
aumento das áreas dessas forrageiras 
em consórcio com milho ou sucessão/ro-
tação com milho e outras culturas como 
soja e algodão, refletindo em aumento na 
área de produção dessas sementes, de 
5.587 hectares em 2021 (MAPA, 2022).

Devido à intensificação do uso das 
forrageiras, há tendência de aumento dos 
problemas causados por vírus em função 
da oferta contínua de alimento (ponte 
verde) para os insetos vetores, que são 
polífagos, se alimentando de diferentes 
espécies de plantas. Vale ressaltar que as 
plantas hospedeiras dos insetos vetores 
também podem atuar como reservatórios 
dos vírus que infectam gramíneas.  

Como parte do manejo integrado, 
medidas culturais, como a eliminação 
de plantas doentes; evasão, evitando 
o plantio em épocas favoráveis à multi-
plicação e à dispersão desses insetos 

vetores, especialmente no final do ciclo 
das culturas anuais; e o controle de plan-
tas daninhas hospedeiras para insetos e 
vírus, também devem ser consideradas 
visando ao controle dessas doenças. 

Considerações finais
Nos últimos anos, centenas de ge-

nótipos promissores para os programas 
de melhoramento genético da Embrapa 
foram avaliados também pelo seu com-
portamento em relação às infecções 
virais, e aqueles considerados resistentes 
às principais viroses estão em processo 
de desenvolvimento para liberação de 
novas cultivares ao mercado.  No entanto, 
novos desafios fitossanitários em áreas 
de pastagens e de lavouras têm surgido 
em decorrência da evolução das pragas 
e patógenos com amplo espectro de 
hospedeiros. 

Portanto, existe uma forte demanda 
de pesquisa para elucidar os mecanis-
mos de transmissão desses vírus por 
insetos vetores, quantificar os danos 
desses vírus nas forrageiras e desen-
volver métodos mais rápidos e de menor 
custo para a diagnose correta dessas 
espécies de vírus. Essas informações 
serão imprescindíveis para entender as 
infecções cruzadas entre forrageiras e 
culturas agrícolas nos sistemas integra-
dos e mitigar os problemas de doenças 
transmitidas por vírus em pastagens.  
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